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A impressão 3D tem sido utilizada em diversas áreas da 
saúde com resultados positivos e dentro da cardiologia 
tem sido aplicada especialmente no ensino de 
disciplinas da saúde, principalmente da anatomia (1,2). 
Estudos já relatam a criação de modelos anatômicos de 
alta fidelidade, incluindo exemplares com defeitos 
cardíacos congênitos (3). 

Introdução

Objetivos

Materiais e Métodos

A tabela apresenta que o grupo que utilizou os modelos 3D obteve maior média em comparação ao 
grupo controle, respectivamente, média 7,64 e 6,06 para p<0,05. As amostras apresentaram distribuição 
normal e para o cálculo de comparação estatística foi realizado Teste T paramétrico não pareado 
(amostras independentes) e considerado p<0,05.

Resultados

O uso de modelos 3D durante as aulas apresentou 
melhor resultado quando comparado ao grupo de 
alunos que aprenderam somente pelo método de 
ensino convencional, o que sugere maior efetividade 
do ensino com uso dos modelos 3D.

Conclusões

Avaliar o uso de modelos 3D impressos de coração no 
processo de ensino de anatomia e embriologia de alunos 
da graduação de medicina.

Foram impressos modelos 3D de coração embrionário, 
saudável, patológico e com anomalias congênitas. Essas 
peças foram aplicadas em dois grupos, o grupo controle 
recebeu apenas o ensino convencional e o grupo 3D 
obteve acesso às peças impressas. 

138 alunos             
73 alunos grupo CT

65 alunos grupo 3D

CT = 6,06 - 59,4% 
3D = 7,64 - 84,4% 

No gráfico, observa-se que, considerando a média 6 para aprovação, 59,4% dos alunos do grupo 
controle foram aprovados com média igual ou maior do que 6 e que os alunos no grupo 3D 
obtiveram 86,4% de aprovação, apresentando aumento de  27% para o grupo 3D. 

Tabela 1. Médias obtidas pelos grupos controle e 3D

Gráfico 1. Porcentagem de Aprovação dos alunos

Gráfico 2. Porcentagem de Aprovação dos alunos

No gráfico, é possível observar que apenas 25% dos alunos do grupo controle obtiveram notas 
igual ou acima de 7. Em comparação, 75% dos alunos que utilizaram a impressão 3D obtiveram 
aproximadamente 75% de notas iguais ou acima de 7.
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Etapa 1) Segmentação e Modelagem

Figura 1A) Processo de Segmentação dos exames de Tomografia Computadorizada 
no programa 3D Slicer; 1B) Processo de Modelagem no programa Blender .

Etapa 2) Impressão 3D e peças impressas

Etapa 3) Aplicação de Pré e Pós-teste
Os grupos foram submetidos ao Pré-teste e 
Pós-teste com 10 Questões Múltipla-escolha, 

apenas com a ordem das questões distintas 
entre os testes.

Figura 2A) Processo de Impressão 3D na impressora Anycubic; 2B) Peças 
impressas e finalizadas para serem aplicadas no grupo 3D .


